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Resumo

Este artigo traça um paralelo entre a fotografia de casamento do começo do século XX com a fotografia de casamento contemporânea, utilizando a moda como ponto de vista comum. É feita uma revisão bibliográfica a fim de discorrer sobre aspectos sociais da fotografia. Por fim, compara-se duas fotografias de casamento, de 1935 e 2006, apontando-se algumas de suas semelhanças em seu caráter formal.
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Abstract

This paper traces a parallel between wedding photograph from the early XX century and the contemporary wedding photograph, using the Fashion as the common point of view. A bibliographic review is done to discuss social aspects of photography. Finally, two wedding photographs taken in 1935 and 2006 are compared, pointing some of their similarities in their formal character.
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Introdução

Entre as décadas de 1920 e 1950, a moda feminina revela características marcantes da vida e do comportamento da sociedade daquela época. Um vestuário elegante, de corte longo e sóbrio, parece refletir um desejo de visibilidade da mulher que busca estabelecer segurança no espaço da família e do trabalho. 

Inevitavelmente, a fotografia assume uma função crucial na construção e disseminação de tal atitude. Pela observação dos retratos da época, é possível notar como os fotógrafos parecem tentar valorizar o corpo, o rosto e o gesto da figura feminina, bem como o cenário e a atmosfera representada. A fotografia objetiva persuadir, atrair a atenção do espectador para a contemplação da imagem.

Na tentativa de compreender o papel da fotografia, Barthes (1980, p.18) destaca um desconforto que lhe é um tanto familiar: "... o de ser um sujeito jogado entre duas linguagens, uma expressiva, outra crítica; e dentro desta última, entre vários discursos, os da sociologia, da semiologia e da psicanálise (...)". Mesmo compartilhando a dificuldade do autor, a proposta deste artigo é traçar um paralelo entre a fotografia de casamento da primeira metade do século XX e as fotos contemporâneas. Apesar das mudanças na sociedade, de uma nova condição feminina e com a mulher em outra situação, determinadas imagens fotográficas de um casamento remetem sensações parecidas com aquelas observadas em fotos antigas, realizadas entre 1920 e 1950, período escolhido para análise. Os fotógrafos dessas duas épocas diferentes parecem ecoar as mesmas poses, gestos, sonhos e esperanças. 

Para explicar a ressonância cênica da fotografia, Sontag (1977, p.17) afirma que: 

Ao decidir que aspecto deveria ter uma imagem, ao preferir uma exposição à outra, os fotógrafos sempre impõem padrões a seus temas. Embora em certo sentido a câmera de fato capture a realidade, e não apenas a interprete, as fotos são uma interpretação do mundo tanto quanto as pinturas e os desenhos.

No registro fotográfico, o olhar do fotógrafo define a imagem a ser captada; um tipo de representação antes sob a responsabilidade de um pintor ou de um ilustrador (Argan, 1992). Por conta disso, torna-se natural esperar que a foto apresente características cênicas semelhantes àquelas manifestas na pintura ou no desenho. Na verdade, a tecnologia fotográfica oferece um novo instrumento para compreender e conhecer o mundo.

Ao recuperar o comentário do artista gráfico Emil Orlik sobre as primeiras fotografias, Walter Benjamin (1931, pág. 96) reitera que:

A síntese da expressão, obtida à força pela longa imobilidade do modelo, é a principal razão pela qual essas imagens, semelhantes em sua simplicidade a quadros bem desenhados ou bem pintados, evocam no observador uma impressão mais persistente e mais durável que as produzidas pelas fotografias modernas.

Benjamin (Ibid. p. 97) também lembra que a pintura de paisagem ainda perdura com o surgimento da fotografia. Porém, o retrato em miniatura é a verdadeira vítima da nova tecnologia, transformando pintores em fotógrafos. 

Barthes (1980, p. 37) comenta sobre a atração que a fotografia exerce sobre si mesmo: 

Nesse deserto lúgubre, me surge, de repente, tal foto; ela me anima e eu a animo. Portanto, é assim que devo nomear a atração que a faz existir: uma admiração. A própria foto não é em nada animada (não acredito nas fotos "vivas") mas ela me anima: é o que toda aventura produz.

Na construção da imagem, tanto pintor como fotógrafo tem o controle sobre a cena a ser representada. No caso do fotógrafo, esse controle se dá pela produção proposta por ele, no seu papel de autor. 

Considerações sobre o trabalho do fotógrafo

Nesse papel de autoria da fotografia, nota-se que os profissionais de hoje observam com atenção o trabalho uns dos outros. Um especialista em still-life pode encontrar dificuldades ao fotografar um casamento. O fotógrafo de casamento pode não se sentir à vontade para fazer fotos de uma modelo. Isso pode ser um indício para explicar o porquê ser comum que especialistas em determinado segmento inspirem-se nas imagens de outros fotógrafos. Aparentemente é o que acontece em determinadas fotos de casamento.

Outro aspecto relevante neste tipo de fotografia (motivo pelo qual os fotógrafos observam uns aos outros) é o suporte usado para a preservação das imagens. Benjamin (1931, p.97) relaciona o surgimento do álbum de fotografias aos homens de negócio e, mais tarde, ao hábito do retoque, como uma evidência da vaidade do retratado, em voga desde o início desta tecnologia. 

O tradicional álbum de fotografias dá lugar na sociedade moderna ao fotoálbum produzido no computador, por meio do processo digital. No concorrido mercado da fotografia de eventos sociais, o cliente não busca apenas o talento de um fotógrafo. A produção do álbum também faz diferença, tornando-se um fator cada vez mais decisivo para a escolha de determinado profissional. Hoje em dia, por exemplo, os estúdios fotográficos contam com uma estrutura que contempla, além do fotógrafo, o trabalho de um designer responsável pela edição e pela diagramação das fotos e das páginas de um álbum. 

Neste tipo de projeto, a imagem deixa de ser ampliada integralmente para ocupar uma única página do álbum. Na verdade, as páginas podem ter mais de uma imagem. Passam a ser reunidas em grupos e até mesmo combinadas no formato de uma montagem fotográfica, conforme estabelece o designer-editor na organização das páginas multifoto. Em alguns casos, observa-se que o próprio fotógrafo assume este papel de selecionar, retocar, ajustar e diagramar o fotoálbum. 

O profissional contratado para fotografar um evento social, como um casamento, tem por praxe realizar seu registro, seguindo uma sequência de momentos, tais como: a fachada e a decoração da igreja; os padrinhos na sacristia; a noiva com o pai no carro; o cortejo dos padrinhos e sua chegada no altar; a entrada da noiva; o compromisso, a bênção e a troca das alianças; os cumprimentos aos padrinhos; a saída do cortejo; o salão de festas e sua decoração; o casal de noivos em diferentes poses; entre outros. As imagens posadas do casal permitem observar com mais clareza as semelhanças e as influências da moda na fotografia do casamento.

A fotografia de moda

Ao assumir-se que a fotografia de moda é aquela cujo intuito é mostrar a um público como são determinadas roupas, observa-se que as primeiras fotografias desse tipo tinham um caráter documental. Não percebe-se nenhuma preocupação em relação à produção da fotografia. Já nos dias de hoje, observa-se que as fotografias de moda possuem uma linguagem própria, na qual há uma ambientação, um cuidado com a escolha da modelo, com sua maquiagem e cabelo, a fim de transmitir ao público, através daquela fotografia, uma série de informações e valores a respeito daquela roupa ou daquela coleção. Fatores como comportamento, atitude, sensações, sentimentos são todos levados em consideração. É nesse sentido que determinadas fotografias de casamento aproximam-se das fotografias de moda.
O valor social, representação e realidades na fotografia

É notório que o vestido tem grande importância para as noivas. O tempo gasto em sua escolha e confecção, o alto custo envolvido, o seu valor simbólico, a vaidade e o orgulho de um sonho realizado, independente de classe social ou de idade, determinam o seu registro fotográfico. Seja qual for a igreja ou o salão de festas, é natural que a noiva queira ou até mesmo espere e deseje documentar com toda pompa e circunstância o seu momento com o vestido, o buquê, o véu e a grinalda. 

A fotografia traz consigo um aspecto de recordação. Com destaca Dubois (1993, p.311): 

o ‘valor cultual’ da imagem (tudo o que faz dela um objeto único, mágico, participante no ritual de um culto, tudo o que faz dela um objeto de crença mais do que de visão) encontra como se realizar no dispositivo fotográfico bem mais plenamente do que na maioria das outras formas de imagem. 

Conforme explica o autor (1993, p.314), pela lembrança, memória ou registro social “uma foto é sempre uma imagem mental.” A fotografia possui um caráter de contemplação, nos remetendo e enviando a diferentes realidades e interpretações. Kossoy (2002, p.36-37) aponta os conceitos de primeira realidade (a realidade do assunto em si, no passado) e sua realidade interior (a história oculta e internamente contida na imagem fotográfica); e a segunda realidade (tema representado, mantido nos limites bidimensionais da imagem) e sua realidade exterior (o conteúdo enunciado na fotografia: um lado aparente e externo de uma pequena história, passada e fixada expressivamente).

Na tentativa de entender a dualidade inerente à imagem fotográfica, Santaella e Nöth (1997, p.125) afirmam que:

qualquer que seja o ângulo adotado para a observação da fotografia, o resultado parece sempre conduzir à constatação de sua natureza diádica, opositiva, até mesmo contraditória, desde o nível de materialidade mais evidente até o nível de maior complexidade e abstração.

Assim. percebe-se nas fotos posadas da noiva durante o casamento que por meio da fotografia ocorre uma valorização da cena, da expressão da noiva, do ambiente e, claro, do vestido, conforme revela as imagens abaixo.

Análise comparativa das imagens

Na Figura 1, a foto foi realizada em 28 de Novembro de 1935, na Christ Church, Georgetown, Washington, Estados Unidos. A identidade do fotógrafo não pode ser precisada. Já a Figura 2, produzida por Tuca Pulcinelli, em 11 de Julho de 2006, no antiquário “O Velhão”, na capital do estado de São Paulo, Brasil.
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A foto posada parece ser a oportunidade para registrar a noiva sem correr riscos de perder detalhes de seu vestido, maquiagem, cabelo, arranjos de mão, decoração do espaço escolhido para a cerimônia etc. Pela postura do corpo, torna-se possível, por exemplo, registrar aspectos da roupa: frente, lado, costa, véu e outros adereços. Em ambas as fotos, pode-se observar uma preocupação por parte dos fotógrafos em captar alguns detalhes:

· Ambas as noivas não olham diretamente para a câmera, parecem buscar um ar de naturalidade para este momento importante da vida. Com o olhar direcionado para algo fora do espaço da imagem, pode-se pensar na contemplação de um história pessoal que antecende a experiência do compromisso firmado pelo casamento. Ao espectador fica uma indagação sobre o que a noiva poderia estar pensando naquele momento. Aliás, um ponto de partida para diversas interpretações possíveis, como, por exemplo, a de uma segunda realidade, proposta por Kossoy, ou a inquietação e a admiração apontadas por Barthes.

· A pose escolhida (noiva de pé, ângulo do corpo meio de lado) privilegia o vestido mas também todos seus detalhes de bordado/estampa.

· O buquê se faz presente nas duas fotos, completando toda a vestimenta de noiva, que traz também o arranjo de cabelo em ambas as noivas.

· Apesar de não existirem elementos no cenário da figura 1, ele, assim como na figura 2, atenua o contraste entre o primeiro e o segundo plano da imagem, decorrência da ditocomia claro/escuro.

· O contraste claro/escuro também aumenta a segregação e a pregnância da imagem, privilegiando a capacidade perceptiva de destacar as unidades, gerando o mínimo de complicação visual na organização dos elementos.

Observa-se ainda que os fotógrafos preferiram utilizar-se de uma luz lateral, que caracteriza-se por atenuar o contraste e potencializar a forma e o volume do assunto fotografado. A luz lateral é comum em retratos e lhes dá uma personalidade marcante. O pintor holandês Rembrandt van Rijn explorou muito esse tipo de iluminação em suas obras, o que demonstra o diálogo existente entre a pintura e a fotografia de retrato, retomando as palavras de Argan.

Considerações finais

Observou-se que a fotografia de moda faz parte e influencia fotógrafos de antigamente e de hoje, seja nos aspectos formais da imagem, seja na proposta de representação da cena. Tais representações presentes nas fotografias do casamento valorizam o culto à imagem e à imaginação tanto das noivas fotografadas como do espectador da fotografia revelada. O ritual de um casamento não só preserva um formato para a preparação da cerimônia, como também conserva um variado conjunto de imagens visuais, como símbolos deste momento importante que une a vida de duas pessoas.
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